
 

 

É um instrumento que 

define a participação de 

cada instituição na gestão 

de uma BVS, ou seja, a 

instituição coordenadora e 

as cooperantes. 

 

Hoje temos: 

 

 BVS-EPS  

Secretaria Executiva 

Escola Politécnica de Saú-

de Joaquim Venâncio 

 

Comitê Executivo 

As 36 escolas técnicas do SUS 

 

Comitê Consultivo 

 

BIREME/OPAS/OMS  
Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde 
do Ministério da Saúde - SGTES/MS 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Mi-
nistério da Educação - SETEC/MEC 
Secretaria de  Políticas Públicas e Emprego do Ministério 
do Trabalho - SPPE/TEM 
Vice Presidência de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnoló-
gico - VPPDT/FIOCRUZ 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio - EPSJV 
Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecno-
lógica em Saúde - ICICT 
Associação Brasileira de Saúde Coletiva - ABRASCO 
Associação Nacional de e Pós-Graduação e Pesquisa em 
Educação -  ANPED  
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Ciências Sociais  - ANPOCS 
Rede das Escolas Técnicas do SUS -  RET-SUS 
Universidade Federal Fluminense - UFF;  

Instituto de Medicina Social - IMS-UERJ. 

Matriz de responsabilidade 

Fiocruz—Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio 

Encontro das Escolas Técnicas do SUS 

Para que serve a Matriz de 

Responsabilidade 

Tem como finalidade esta-

belecer as ações de cada 

representação dos comitês 

(Executivo e Consultivo)  

É um plano de ação que 

contém as responsabilida-

des de cada instituição 

Novembro de 2013  

O que compõe a Matriz de Responsabilidade? 
  

Escopo Temático ou  Áreas temáticas É a definição das áreas temáticas de uma BVS, sua atualização e estratégias de busca. 

Público alvo É o público a quem se destina: estudantes, professores e/ou pesquisadores. 
Página da BVS Diz respeito à coordenação e organização das fontes de informação da BVS. Engloba: o suporte 

tecnológico e metodológico; layout; sistemas e aplicações, “Sobre a BVS” (projeto, matriz de 
responsabilidade, Comitês Executivo e Consultivo); Destaques; Avaliação de usabilidade e 
acessibilidade. 

Controle Bibliográfico São os procedimentos e as formas de organização das informações de uma determinada área: 
coleta, seleção de documentos, formas de registro das informações e indexações. Engloba: 
administração da base de dados; alimentação e validação de registros; novas fontes de infor-
mação; suporte tecnológico e metodológico. 

Legislação Busca e alimentação das legislações referentes ao escopo da BVS, ou seja, aquelas que configu-
ram o campo da educação profissional em saúde (podem ser das áreas de saúde, educação ou 
trabalho) Exemplo: LDB 9394/96 

Diretórios de Eventos (DIREVE) É a parte de busca e alimentação de eventos nacionais e internacionais da área, tais como 
Congressos, Simpósios, Encontros, Workshops, Jornadas para a divulgação no site. O Direve é 
uma espécie de agenda eletrônica que possibilita o usuário ficar informado sobre os eventos 
da área. 

Sites de interesse da EPS(LIS) Trata dos sites de grupos de pesquisa e de discussões sobre EPS que possam entrar na BVS. É 
preciso atualizar, buscar, selecionar e alimentar a base com esses sites. 

Comunicação e Comunidades Engloba a divulgação da BVS por meio das mídias sociais (Facebook, Twitter, espaço colaborati-
vo BVS Brasil) 

Serviços São aqueles oferecidos aos usuários, como por exemplo o “fale conosco” e o SCAD (serviços de 
fotocópias) 

Promoção e Divulgação Envolve a elaboração de planos de promoção e de divulgação da BVS, participação em eventos 
e produção de materiais de divulgação. 

Capacitação Ações educativas para a metodologia BVS: cursos para indexações, de uso da BVS. Pode ser 
tanto para bibliotecários quanto para usuários. 

Sustentabilidade Por meio de parcerias com instituições pode fortalecer estratégias para a manutenção da BVS. 
Também envolve a captação de recursos junto às agências de fomento. 


